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Como dissemos no artigo
anterior, á commlssão do monu-
mento é a quem cumprem. nos-

- sa opinião, tomar a iniciativa dos
¡esteios para a celebração do
centeuarto

A divida enorme em que
Iestamos para com o`heroe de
Ourique. para com o rulto'gi n-
te das façanhas epioas d'outr ora,
oque nos Iegaram os nossos an-
tepassados, posa ainda sobrea
geração presente, e, r Isso e

reoiso salvei-amas 'vel-a con-
siguamente. - p

A commissão composta de
distinctos cavalheiros, nossos
cooterraneos, todos rcspoitabilis-
simos, todos patriotas, o_ão pode
nem deve pemianeccr iuacnra

rante essa epoca memoravel
E: ti de desembro. não pode
nem deve cruzar os bracos pel-an'-
te a secção que hoje domina to-
dos os filhos de Guimarães. O
grito do alarme que soltamos ao
espaco, echoou profundamente
no coração dos vunaranenses,
porque a realisaoão do centena-
rio estava na mente 'de todos.
e a todos se imponha como .ne-
ccssaria, como preciza, como ma-
diavel.

Parar no momento actual,
seria cerrarmos os olhos à luz
do seculo presente,o embrenhar-
mos-nos nas trevas dos seculos
passadosl o

0 povo que ainda ha pou-
co tempo se levantava n'uma ex-

sicão industrial, a esforços
'uma sociedade regeneradora,

d'uma agremiação honomerita e
patriota, não deve oahu' como
contenario do seu ñlho mais il-
lustre, mais iusigue, mais 'ao-
daz, mais glorioso!

Parar-no momento actual,
seria ouvir ao paiz inteiro:

-0' raça degenerada. pa-
ra e te orgulhar. de ser o ber-
ço (dii monarohia, a patria do
rei atlileta, se deixas passar de»
sapercehidamente o contenarlo
d'aquello que te honrou. e .to
immortalisou nas paginas a his-
toria pormgue'za,com o seu nasci-
montei-

_ A V Mario
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Á Ex." Sur) D. Alberti ua Paraizo

Tempo houve em que o
feudalismo arvorou o seu es-
tandarte triumphantc, o em
que n Franco esteve aubmetti-
da ao poderio de algumas fami-
lias. cujos representantes exer-
ceram nos seus vastissimos do-
minios um predominio verda-
deiramente real.

0 debil laço de vassalagem,
devida ao reconhecido senhor.
truco da união entre o fendatu-
rio e o rei, variadas occasiões
esteve prestes a romper-se.
Quantas vezes não chegou o
França quasi n tlesmrmhrar-sr
em consequencia das luctas fra-
tricidas, de aspecto tam torra-
meute sangniuurio,comoas en-
travaclas pelos claques do Breta-
nhn,e da Noru.:udia,e es. ecial.
mento pelo ultimo duque de
Bourgogueú'ulgarmentc cunho-
cido pelo nome de Carlos, o Te-
mernrio. Os _ Armagnac eram
oriundos d'uma familia de so-
tncnos importancia.

Turbulrulos e dissipadores,
encontra mol-ns sempre, dispos-
tos a trallirem a patria. e a as-
saltar-cm e saqucarem os seus
risinhos. E'-lhrs elemento in-
nato. a guerra civil; engrande-
cem-sn graças ti continuada
pratica de crueldarles e rapi-
nas, e por fim pereccm todos
uma morte violenta.

Bemontemos no seculo
XIV, ao anno do 1338. A lou-
cura acalia de assaltar o espi-
rito de Carlos Vl. Em -consc-
qucncia d'este facto occnsiona-
se um interregno,e os dois pa-
rentes mais proximos do rei,
isto é o duque de Bourgogne,
seu lhio,e o duque do Orleans
sou irmão disputam entre si a
regencia dos negocios publicos.
Fs'roroce-so uma occasiâo ma-
goilica, :i qual não resisto o re-
presentante da casa Armagnac,
n'essa epocha, Bernardo Vll.

Declara-se pela causa Or-
leans; á frente d'um exercito,
entra em Paris, e faz-se no-
mear, mudoudoa ostuciu com
o forca, condestnvel. e mais
tarde Vprimeiro ministro.

A duração do seu governo
é limitadtssima, em virtude
das crucldodes praticadas. E'
deposto. substituido pelo seu
rival, o que origina uma revol-
ta geral. cuio resultado e asua
morte e de todos os seus ade-
ptos; .

Volvido um seculo. appe-
' race-nos um Jacques d'Arrna-

gone, confidente e nio de Luiz

__... 4;.

XI, oespnso d'umn prima do
mesmo rei. Como arrhas do seu
casamento recebe educado de
Nemours; mas bem depressa
esquecido dos beneficios region.
desenrola 0 prnt'ão da revolta,
e entra na liga, cognominada
do interesse publico.

D'um genio irascivel, c
irrequieto, não hu rchellião, ou
constlraçito contra o' rei, em
que nào entre, e em que não
seja o mais activo rebelde.

Encerrado nn Bastilha, é
executado em MTT.

Emfim o ultimo represen-
tante dos Arrnagnac, o conde
João V, vao terminar mais tra-
gicamente do que os seus pre-
decessores.

Vivendo no reinado dr
Luiz XI, era o feudut-ario :nais
timido no reino em mão dos
seus solares ropousorem'--nas
fronteiras d'Arsgão, então. em
guerra aberta com a França.
Ora ligado com u rei de Hes-
panha, ora com o do França,
homem destituído do lealdade
nos seus tratados. deixa-se le-
var pelos seus caprichos e nm-
bicões.A|nnistiailo uma vez, re-
volta-se em seguida; prende
traiçoeiramente o governador
do Guyenue,folsoando a paz so-
lemnemente jurado entre clles.

lúuit Xl, resolve, acabar
deu'ez rom esto faccioso rebol-
de; manda contre elle João Gol”.
frodi, desgraçadamentc conhe-
cido pela sua ferooidade.

U revoltado insurgente
não encontra entao em rodo do
si. urm amigos, nem visinhos
que o soccorrarn.. Vendo-ge
abandonado e perdido, fertili-
ca-ee em l.octousr.dispondo-so
a sustentar' um cerco-Mas as su
as tentativas são bnldndas, os
seus projectos frustrados, o cer.
eo é violontado. e Armagnac,
cahe definitivamente nas mãos
do agente real, e a eitloit e
incendiadn, e os seus habitan-
tes são todos passados a fio de
espada, ,

Ao conde d'Armagnao. es-
tava porem. reservado outra
morte: Foi arrastado ua pre-
sença de sua esposa e do seus
Filhos. salpicnndo assim 00m o
seu saligue aquelles que lhe
eram mais caros! Este suppli-
cio, que alliava innocentcs ao
destino do culpado, produziu
um justificado h'mm'.

Alte-sta ma'is'uma vez que
o rei Luiz Xl de sangutnana
memoria tinha o coração d'uma'.
fèra.

Eduardo Promo

DESAMORTISAÇÃU
coNcELno oE GUIMARÃES

No dia 23 de novembro, no meio
clio. tem de arrematar-ss no ministerio
do faseudn, os seguinte» bons, pelo vs.-
lor de cinco vozes o rendimento annual
do predio:

A quinta denominada do
Loureiro, situ-.ida na freguesia
de Santa Christina de Longos,
a qual se compõe de uma mo-
rada .le casas sobradatlas, com
salas, lojas, coxinha. lagar,
cortes de gado, eira térreo. co-
berto-colmaço, terreiro fecha-
do por portaes,e junto os cam-
pos de terra lavradia, com ar-
vores de lructa e ridunho, dc-
nmniuados Campo Grande.
(Jandaide, Cochâo e Souto, de
uma mata do lenha o terra de
maio, todo junto, unido e fe-
chado sobre si por paredes e
soculcoe.

Estas propriedades cons-
tituem um prazo denominado
do Loureiro, do qual é actual
directo senhorio Manoel Jose
de Faria, n quem o arrema-
tante ficn obrigado a pagar o
foro subsistema de 60 reis,co|n
Iaudomio de quarentena, reis
ozasãssis-izõ'ngaas.
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Nof'fliaa do dezembro no ver-
ao oivil=de B ,arrematasi-mhä eum
o lbñtimtmh e 609- e. o. IG'IÍIIÊO'S
foros:

Foro imposto em uma cn-
sa e horta no logar do Carvo-
Ihn do Moinho, em S. Jorge de
Srlho Emphyleuta, Clara Ilo-
sn dolcsus. lfiQTÍ) rent-138.

Foro i oposto rm um pra-
zo de dois pedziçosde terra, do

de Solho- Emphytouta'. Anto-
nio José Alresfhšl et) reis-
28056.

Foro imposto em uma ter-
ra do cnsul do Burgo, cm S.
Jorge de Selho. Emphyteut -,
João do Costa. lfidäl] reis-
580.

Foro imposto em umas cs-
sos, horta e suas pertences.
em S. .large de Srlho. Empliy-
teula, Maria deiBrlem Pinhei-
ro de Abreu; ISQOO reis-480.~

Foro imposto no prazo do
casal das Figueiras, em S. Vi-
cente de Oleiros. Emphytruta,
Jose Bibeir.: Gomes de Abreu,
600 reis-«240.

Foro imposto no prazo do
uma parte do casal do Telha-
do, Bm S. Vicente de Oleiros.

lEmphytcuta, dr. Bento Anto-
o

___

oio de Oliveira Cardoso. 28000
reis-800.

Foro imposto no uebradu
de Penclla. em Santa aria do

de Macedo, 600 reis reis-240.
Furo imposto em um cn-

nl das Covas, em S. Thyrso de
Prazins. Empb tenta, Domin-
gos Gomes, 60 reis-940'

Foro im posto em u n pra-
zo de umas casas sitas no Ca-
no de Baixo. em S. Pedro do
Arm-rm. Emphytrutn, Francis-
ca Magdalena Peixoto. 28700
reis-lãl'SO. ,,

Foro imposto em um ra-
ao de urnas casuasitos no Lune
de (lima, em S. Pedro de Altit-
rem. Emphyteutu, Francisca
Magdalena Peixoto, l$500 reis
-0tl0.

Foro imposto em um pra-
zo de umas casas sitas no Cano
de Gim", em S. Pedro de Az -_
rem. l_išltnpl'iytouto,I Fortuna o
da Silva Iliueiro,` l$500 reis-
600.

Foro imposto ein-um pra-
zn de uma moradado cosãs no
Cano de Cima. em S. Pedro de
Azurom.
reza Maria de si'ia,3$840 reis
---i3536. - '
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No dia 1 de dezembro, com o ¡ba-
timento de 90 p. e. ol seguintes farol
e censos.

Censofimpoeto naÀ cinta
de Guilhomilo. na frrglt ia de
S. Pedro do Polvorrira. Cou-

Fardrl, 18620 reis-Wi.
Censo imposto no logar do

Rio tlr Moinhos. (iensuurio, o
dr. Bento José de lllouraÀfiotll)
rris_fl-Ull.

Foro imposto no casal de
S. Gian. Emphyteutn, Antonio

“mal d” Bm'tlfh em S- JUPSB .JoseVieihtCaldam 3308888 reis
#335082.

Censo imposto oi vinha
do Oural. Consunrios. Maria .Io-
sé o murilo Joaquim Alves,
¡tOO reis-t0.

Congo imposto no casal do'
Costello. Censunrios, os herdei-
ros de Candido José Martins-
400 reis- t0.

V Censo imposto no casal do
Telhado Ceusuarios, os her-
deiros de Bento Porcin.tle lFate
to, 4532011'15-1532.

Censo imposto em um”
casas que forum de Mamas-Fel'-
nnndcs. Censuario. JoäoBor-
gos Pacheco Pereira, 3400 reis
--›i›0. `

Foro imposto na quinta de
Serim. Emphvtrula, o barão de

SYZWI-Wãâöl

Souto. Empliytruta, Domingos `

Em ihyteuto, The- -

sunlio. .leronymo Francisco, do -`

Pombeiro de Riba Viseila. rei*A K
...J
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, tica nas escolas primarius deve

em que designa os dias em que se

st.- mr'to NUMERO» law
Censo imposto uo'casal da

Costa. Censuarlm Joao: Borges P
Pacheco Pereira. 710 reis-72.

Censo im iosto no casal ou
quebrado da regu'tceira, fre-
guezia de S. Martinho do Cou-
de. Censuurio, o visconde de
Piudellaádmü rels-tOO. .

_Foro imposto na veuda
da Barziella, freguezia de S.
Paio de Moreira de Couegos.
Emphytcuta, Bernardo Dias de
Freitas. 5666880 reis-tw.

Diario-do Governo a' 251

___-'.___-

PÍROGBÀMMA PEoAcocico
ram isso

3.' Circumscdpçäo Escolar
't' ÚIWULO

l.” Ponto-Construccão de

casas escolares. A que condi-
ções devem satisfazer. Queer.
se'um 'i E' de primeiro neces-
sidade o -construirem-se elias

nas parochias. onde as não bir-
ja'i Quaes os meios a empregar
para conseguir o lim i
'i 2.'--0s exercicios escola-

res dinrios, nas escolas rui-nos.

*devem ser dividas em aula de

manhã e em aula de tarde. ou
devem ser seguidos, _ havendo

apenas um pequeno tntcrvallo
entre ellos? Quacs seium. as
suas vantagens u'este ultuuo
caso-'i ._

3.°-Sei-á conveniente o
continuar o tolerar-sc nas es-
colas rimat'tus foi molhados
*do ousa-rode leitura antigo e
moderno,--á 'escolha dos pro-

fessores 'i Quaes as suas yan-
tageqs 'i

4.°--0 ensino de gramina-

ser theorico ou pratico 'i Quaes
as vantagens de um e de outro?

li.°-›Premios e castigos
nas escolas prii'narias. Que in-
fluencia tem elles na educação
c instrucciio dos allumnos 'i O
professor no seu emprego cap-

licaçiio devo ou não attcnder
índole dos alumttos 'i

6.°--Quaes as vantagens
do'cmpregu du instrucção no
ensinamento das difl'erentes dis-
ciplinas da escola elementar. r

7.°-Eduruçiio da mulher.
Nocossi 'ode da instrncção mn-
rul o ulril relativa á sua impor-
tancia social. .

8.-lšiiiuliição. Mãos quo
o professor dove empregar para
deseiivolver nos alumnose emu-
lação i Cuidado que drve exer-.
cer para que a emulação não
degenere ein rivalidade ou iu-
Ieía T .

Guimarães. sala das ces-
söes da commissão, 6 de outu-
bro de 1885.

Çmmuammmmpú

[SESSÃO DE tl DE NOVEMBRO

cExl. part. do 6. de Guimarães

Presidencia do sur. dr. Auto» '

alo Coelho da Motta Prego: presen-
" os surs. vereadores. Jose do

A'iäfiro Sampaio. .lose Ferreiro d'A-
lirau,.1ntouio Augusto da Gosta Vaz
Vieirí- e .kutonio llins de Castro.

Abriu-ae a sessão às 10 horas-
tla multi. .

Acta reprovado.

omciosf f `
Do sur. governador' civil do

'stricto remettendo 'tl estampar-9,5,

_ no de 1886.

' de Beneficência do Coração de .lo

devem verihcar as eleições dos ros-
ectivos delegados clioctirose subs

titulos a lim de se realisar a elei-
cao de pares do reiuo.

-DO Snr. presiilnttte dit Cum-
mis'llão DiSlt'itftttl do Braga, partici-
pando que o erram-oito ordinario
:lo Districto serei discutido e appro-
vado pela Junta Gui-al ua sua sessão
do meu de maio e por isso lembra
á camara ue esta muito proxima
a reunião a dita junta a cuja ap-
provacän tem esta camara de sub-
mottor o seu orçamiaitu para o att-

-Do sur. presidente da cama-
ra de Villa Nora de Cerveira. rc
mcttcodo uus avisos da contribui
cão Municipal directa lançada na»
quelle concelho a fun de que seja
entregue aos interessados.

-Da direcção da Associação

sos, d'esta cidade, pedindo para
que a camara taça incluir no seu
orçamento para o proximo nuno o
subsidio que possa ¡dispensar lho
para a sustentação da sua escola.

Requerimentos ›:
Do sur. Domingos José Leite

da Silva, d'esta cidade. pedindo pa-
ra que se lhe torno termo de trans
ferencia de domicilio,

Foi tomado o devido termo.
-l)o sur. Agostinho iiibeiro

Sampaio, do freguczia do Cerzedol-
lo, requerendo para ogual fim.

Teve o mesmo despacho.
-dDo mancobo Manoel, filho

de João da Silva, da freguesia de
Cerrito, participando que tendo si-
do isento do serviço militar pelo
Tribunal da Relação do Porto, pe-
de para que so the de baixa no
respectivo livro do recenseamento.

Tomado cm consideração
-Do snt'. Torquato Monteirot

da fregttozia de S. João dos Caldas,
pedindo para 'que Vse lhe tomo ter-
mo de domicilio.

Tomado em consideração;
-Dos snrs. Albino Leite, da

fregunzia d'Autime, do concelho de
Fafe, close Iilirs da Cunha, da
freguoziu de Travassos. requerendo
para o mesmo 'lim

Tere cgual despacho.
Resoluções :
Foi discutido e approvado o

orçamento geral para o nuno do
1886.-0 sur. vereador Castro vos

ao instituto Escolar do Soriedndo
Martins Sarmento. custrnment i. da
bibliutheco popular a cargo da mos-
mu sociedade, o à escola da confra-
ria do (lui-.irão do Jesus.

--Tendo-sc retirado da sessão
o sur. presidente. e tornandoapre-
sidencia o sur. vier-presidente .Iosè
dr Castro Sampaio, foi lido mitol-
ficio do sur. predili-uto da Commis-
são do monumento a _l). Ail'ouso
Henriques acoiupaoliaiulo uma rar-
ta do sur. Jose Antonio Gaspar.
professor Vde Bellas Artes de Lis-
boa. A ramara em vista do cou-
thsudo do referido oLIicio e carta
resolveu que o alludidu mumuuun-
to seja collocado no centro da
actual praça regularisada dc Cam
pode S. t-rancisro. Votoo contra
esta proposta o sur. cercado'

P`Iibrcu.

tratar. o sor. presidente encerrou
a sessão. Era meio dia.

NA GAMPA
DE IINHA OHOIÁDL Hull

num itaim indu tutti
ll DÍA DI PlailDOE

ccsaroco nr. PAE
_ ant-.tambem aeiou

__-

Rio' til itaim qu ou to alo recordo

Dudu em em quo da .mim to duwedtoto;
Dub riu-_` tomba. noite o eu acordo

Jim .Mn gnlil, que h perú" f

Dum uma, Ih'l'luo. onde Ilnasfu, '
E venho n :minuto trilhasvmto, _
hwwao n chorar para eu. "um

tou contra os subsídios destinados p

Enio havendo mais nada a _

o oomMntfooxo DE GUmImAEs
Contempto a tu amp., entre u Erros,
Rego-u com yin» o njoollao, mtu, '

Bnlhtlu luto .mile falta tio Ml:

BW lá no m mau t

Drwll.'_rotr-_muo o mu olhar mondo,

Dotw um .cinzento o Ooo corpo ottawa
incluindo .ou um, luhltmuio t

.latino-cu MW nighzlrüu.

Coimbra, Novembro.

"emilio com,

f'älotiriaric z v
:Jorglal da. bíanhäl

O nosso .presalo college purA
tuonsc onlorual da Mauhãt.-umplo-
tou um annu. depois .piu ¡uisiiuu
a uma uut'u emprcza..\l'este peque-
uo periodo de tempo o «Jornal da
Manhãs. gracas a uma setenta col-
laboração, conquistou um lugar dis-
tiucto na impreusa do Perto. não
so pelos seus judlciusós artigos po-
liticos, como tambem pelos seus in-
teressantes artigos litterarios.

Ultimamente distribuiu aos seus
collegas e assiguautes,como brinde,
um bello mappa gcograpliico, re-
ferente ao periodo uureo da nossa
historia, IrUOzzlõUU. E' um tra-
balho completo e primoroso, que
muito honra a casa editora Guillard
Ailloud d: G.', de Paris.

E' um quadro esplendido das
nossas descobertas geog raphicas re-
matudas por D. João de Castro.

o brinde com que nos mimoseou
e felicitamol-o pelo seu :universa-
rio.

Orçamento gmvä ,_ _l

Houtemrfoi discutido'ilt 'appro-
rado o orçamento geral para o nuno
de l886, votando o sur. vice prcsj
dente do camara contra os subsi-
dins difstiu'trli'is á Sociedade Mar-
tins Sarmento e a escola da Confra-
ria do Coracao de Jesus.

Com quanto o sur. vice-pre-
sidente da camara fosse cobercnte
com uma proposta apresentada' por
s. eae.` em uma sessão camararia

ara se retirar o subsidio' a bene-
incrita Sociedade Martins Sarmen-
tu, que tantos serviços tem prestm
-lo .'i iustrucção popular do conco-
Iho do Guimarães. Iatueutainos, co-
mo eutäo, o procedimento do s. et)
que tdo cruel e dosapicdudaiueuto
persegue aquclla disliucta ogrçiu'a-
cão. Arrostâir' a opinião pulilira. e
uma tcrnuridade, principalmente
quando se occupam certos lugares
na sociedade.

A luz nã-i ronvirá aos politi-
cos, luis cuurein .i felicidade o
prosperidade dos povos. e pela fe
licidade e prosperidade dos poros
trabalha a Sociedade Martins Sar-
mento e trabalham todos aquellos
que se interessam pelo bem da so.
cicdade.

Para omPorto

Partiu para o Por-to, onde
tencioua demorar-se alguns dias,
o distincto clinico d'esta cidade,
estal dr. Ioaquim .lose Gonçal-
ves Teixeira de Queiroz, com sua
exrii .' esposa e filhas.

Mohamemto a D. Af-
fonso Henriques

Em sessão de houtem. a
excm) camara resolveu, em visia
da opinião auctorisada e ' com
teuiissimadeƒsoy Jose Antonio
Gas r. professor da Academia
de dias Artes de Lisboa, 'que o
monumento' a D. Aii'ouso cri‹
ques fosse collocado no centro do
actual Campo de S. Francisco.

Brevemente, pois. voc pro‹
ceder-se à abertura do carouco,
como já dissemos no ultimo uu‹f

Ao nosso collcga agradecemos

Failecimento

Falloceu houtrm unasi re-
eutinamcuteo sor. couego .lose
cite Pereira da Costa Bernar-

des, Tltesourciro-mbr da Colle-
giada, e lhio or aliiuidade da
excmƒ sur.Il Y) Mario Augusta
Pedroso Mosqueiro Leite Perci-
ru, filha do excmƒ' sor. José Au-
gusto Osorio Mosqueiro Sarmcn~
to, desembargador da Relação
fill 'POI'liOt

Até à hora em que escre-
vemos não nos consta que ttppa-
recesso testamento.

O sur. couego Leite tinha
69 anuos d'edado. -

A' familia do finado os nos
sua pczames.

Pezos _e medidas

Foi encarregado da fiscali-
sação do servico de pe zos e mc-l
didas uo diâtricto do Porto, Bra-
ga e Vianna, o sur. ca itão dc
infantaria Vasco Pinto Íliliciro de
Castro, em substituição do sur.
engenheiro Vicente de Moura
Coutinho Almeida Eça.

Eleição das Japtas de
Parochiä

No proximo domingo. Iii do
corrente, realista-ss a eleição das
Juntas de Parecido que teem de
funccionar desde 1866 a 1869.

Silo eleitos *tres reg-.tos effecti-
vos e tros substitutos.

' Queos eleitores sejam felizes
na escolha que fizerem, 'ou nosso
mais ardente desejo.

ta Luzia.

`rio.

' foram concedidos 1t`subsidios do

. . É

Variolá

A rariola continua a desrastor
a população infantil da rua do Sou-

Ultimamsnte _falloce'rain alii
mais duas creaucinhas.

O sur administrador,- segundo
nos imiormnut, ordenou que os
rariolosos não estivessem em ex-
posição o que fossem conduzidos
em caixão fechado para o ccinite-

Louraiuos a ordem da aucto-
ridadc administrativa.

Obitõ

Fallecetl terçadeiraem Bra-
ga, o inspector da 4.' circnms-
cripcão escolar o sur; .lose da
Cruz Migueus Alfaia.

Mbvifnento dos expo:`
tos no hosploto de
Guimarães

_ Existiam em l de outubro
350; entraram por abandono 6;

lactação; ialleccul dos subsidia-
dos, iiudaraiu o subsidio da la-
ctação lt); ficaram existindo em
31 d`outubro 349.

Novas publicações

Recommendumos aos nos-
sos leitores a leitura do aunun-
cio que vao na siri-.quo respecti-
va. das tres obras primas do
Victor Hugo.

A ultima pennada

o Imparcial, .topou dá possi-
ma digestão que lho causaram as
nossas letras gordas, depor. qua-util
bitis tinha no reservamrio'. sem se
lembrar que precisaria d'ella para
futuras digas-tdos. Se empregamos
mais algumas letras gordas tem
com certeza uma indogústão...

Não responde ao nosso empra

ÍQ DE NOVE ÍH BBU IE”

praça publico, onde se dão e tim
sotisfaçors. e todavia tirousuos aa‹
tis/ação da local que escreversmos
relativamente ao administrador do
concelho. e fiz da imprensa p a a
public-till . . . Paradosi'subios. para
a rara degenerada dos Wambas. is-
to não e uma iuculicreucia, não o
uadal. . . ,

0 Imparcial não responde ao
nosso empraaameuto, porque não
responde a euiprazamcnto algum
a que seja chamado a tomar a res-
ponsabilidade dos .fu-us actos, em`
bora se empculie a sua dignidade.

E' cosiiliuu "rellio_e]pruprld da
sua personalidade. `

delicias esclarece a opinião publica,
comoçamluzlugo por detorpar a ver-
dade. U nosso distincto; amigo
Antonio Guimarães não lho icm-

broua convenieuciu depor termo
à questàodcmlirarain-Ili'al

tl d'cclor do Imparcial eu-
contraud este nosso amigo disse-
ilie, referiudo~=e dos pontos nos ii,
que _cra melhor terminar com u
questão, que publicasse o «Coul-
iuerciu» uma local .tllttlZA em que
se declarasso a cpigraplio do artigo
em questãoiquo u clinparcial. pus
biicaria depois outra local AlllOZA,
terminando assim e questão.ilespuii-
dou o'uosso amigo que era do couve-
nlcucia terminal' a questiuucula,e que
foilaria a essezrospcito com o dire-
ctor do sCommercio de Guimarães»

(ira se isto nãoflera uma pru-
posla, eutão não sabemos o que su-

Antoiilozüulmorães faltou clic.
ctirameute com o director desta
jornal. que lite disse: se não eut-
ponha a sua ainisade, a resposta jà
está dadu.=Era a tal resposta das
letras gordas. . .

üi-.utiuuaudo o Imparcial a ias-
piniioga missão (porque realmente
para o Imparcial a missão ora vs-
pt'tthosa) de esclarecer o opinião pu-
blica;-tcre oiitra rez na :nenem-u
cia em que diz ter-nos encontrado,
relativamente :l local em que nos
reforiamus au 'sun administrador
do concelho. Não responderemos a
este ponto, porque já nos explica-
mos cabalmente em um dos numc-
ros passados. U sur. administrador
do concelho não necessito ¡do túes
defensores. A aurluridadu que uo-
cossitasse de taes rcbiscadores para
defender os seus actos, estava ex.-
liaulorada no Urdlnariu, no Judicial
e no Administrativo!

Finalmente o Imparcial con-
c'llie pormos rhzimar egoístas, or-
gulhosos e ingratos. Fechou a dia-
tribo com uma chave il'oirul. . .

E' verdade; somos egoístas e
orgulhosos. mas eda nossa honra,
da nossa dignidade o do uotso ca-
factor.

Para longo, que entre nos hit
uma distancia iiniucusal

Para longe!
Nada do confusões!

. Para longe!

mos duas vezes na nossa vida: tuna
quando accedeiuos a um polido'
para pohlicarmos na secçãoji'los au'-
nnuuriosdu nosso jornal um edital
dcliriterdt'ccão, outra quando nos
opposcmos à continuação de umI
folhetim em' que so atacava uma
familia honesta d'csts cidade. l

Cuociuiwlo,:decloramos, ara
todos os efl'eitos, que desde loja
em diante não trocsromos mais o'
Ilusão' jornal Coal 0 IiupctrciaLYiS-
toque não salte desempenhar a sua
missão na imprensa. fique só, sem
permuta alguma com os joruaes dO
Guimarães.
M... _. ._ .._ __ __ ,_I _ --

DläT-iilBUlÇÕES Gil/'EIS

dadisncio de .9 do novembro de 1885

t.' classe, à? officio Jero-
nimo de Sousa. solteiro, suo'
jitris, do logar das Travessas
freguesia de Santa Leci-.adia do
Briteiros, il'eslu comarca, cout
.Irruniilto Saraiva dc Carvalho,
casado em segunda-s nupcias|
com Maria. Joanna de' Silva.

m cnh irei: iii: Month? metodo nosso israel. lamento. porque a impronmnão e moradores no logar de Suma-
l

Com estes elementos e proi-r‹ '

Quanto a lugratos,so o fo-
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Sands, tambem tl'estn co..
Escrivão Coutinho.

-`“l.' classe. 3.n amv-it). A
Àcamara Mnniripal tl'esta cido-

" dp, com Fortunato da Silva Ri-
_ _ bcirm e mother. da rua detin-

' no ele Cima ou Arno la. Escri-
; "no Ulive'tru. Joá.

classe. 3.0 offit'ifl.._.-La

' ' João Antonio \"| .tmb-_ .\h."__l.__á_

' Devetloros e credo-

, ta cid-adu, na q ¡alpintlr rio tu-
z ter da menor U. Angelina WA»
l breu Lima Mont-ir., com Anto-
l'nio th' Padua Mireu Almeida, e

D. Emilia Carolina domulhfil' ¬ .
hsurl-Silva Cunha e Almeida.

` vao Oliveira, José.

._ 'tem.`,-___-z

' Momo do activo e passivo do ba-
lonertr do Banco Commercial

de Guimarães, rm 31 do
ocuubro do 1885

Açrwo

cair'i't'âiai'iif'imiaem iaissrõots

"e'er'its rogãâäii'i'iai' 3 tirl26ä990

“n nana-f em
Leiiiis ti'iiiiiiitiii'i'." tia-.1035513

E"'$Zi°ii.`-`¿ÍÍCÍLÍÍÊ neoon
if't'iieãii'ëiii. iii? nzsznssõ
curitiani gara'h'iiii'i'f'? t6:92380ä8

res ....... . . . .i 25:5396n01
Papeis de croálitm ¡27:2625369

l dades o -
P':iir.e.......... 12:34äof3ë3

Agencias no Paiz.. 69:0¡i4uuotl
.tgennias no estran-

geiro...-...._._... 253923 _2

'jtitl silaÚS -_:

gil'i'tiriio. :'iø'w . . lttOmäiSO

Moveis, easa'Joi'iü é _
utonsilios ....... R$351.90

Despezas de instala
lação,custo e set'-
lo tl'acçães ..... 'nã 21000.5000

Acções recolhidas . .'tšâüüzüüüãtètlt)
Agencia no Rio

Janeiro . .
do “

"'ttzaoeõeao
990:.*531t5367

rPASíSWO
600:00(l;5000Capital ....... . . . .a

'tos à ordem 25:9häd768

De'msl 29l:0i7ütiöäObrigações a pagar _ _
Saques a pagar. . . unsšüiiõúoü
Fundo de reserva. lüâuutlötÍOU
Reserva ara tiqni- ,. -_.--. a __

daroes'i ........ 523 u:509§773
Credures por elIei-

...sua

"Fr"

r :os depositados.. "es-.otsääoo
Dividendos a pagar 151095610
ãttrros e perdas. .. 8:708509i

eserra ara euntri- _

buiçõe'is . t z 2:!¡265297
Diversas contas

credores ....... _lífjãoööü

990:.'52šniöol

Guimarães, 3! de uotubro Ade
i885.

Os Directores, _ _
Ferreiro dos SantosJam ut'm

l Jose d'Azeoedo _t'tl'orhadvJoaquim

Resumo do activo o passion ,do bm'
toncete do Banco de Guimarães

em 31 de outubro de 1885
ACTIYO

Caixa. existencia em
metal ..... . . . .. 33:656til91

.tt encias no Porto e _
gLislíloa . ....... 3!:060à697

Outras a encias no
pair.. .g...... .. Bsziâüãlöâ

Ditas no estrangeiro 66:363ei lg'
Cretiitosdererlores ,

por e] correntes
concionätlnsà. . . liãzäbüããflö
'f r-os eva ores

"'ii'i'ei'iores ..... 2733698058
Letras desooutadas,

compradas, e re-
ceber, Ve de cam.

'bio I. .........
› úificio do, Bum e

` 5%:0356650

moveis . 6:000ä000
Ernprestitnos sobre

peuhures ........ 81:7273095
Papeis de credito liäümüãñiifiä
Aerionistas, presto-

çües a receber. . lDO:000.-5000
Letras protestndas. . 6.'7-'1'0565i
LBqu id:19585 10:-i tlâãäãi'

itzraszsttõeut

Passivo
capital actual do

Ba:ioo.........' 500:0005000
Notas em circula-

ção na serie e
ageneia do Porto-É'V 10:l30õ000

Depositus na seus e
agencias do Por- _
to e Lumen... . `tuzäotsstt

Obrigações a pagar i:006:3795749
Dividendos e pagar 2:028-5800
Fulnlo tlu reserva 4l:000500
Dito para iiquidaeõosl z; 23:9l55-190
Reserva para con-

tribuições ..... . tzflaoeeet
Letras a pagar. .. ÊQOãHö
Lucros o perdas. . . 2:2705l85

j :732:šitltit'ifi

Banco de Guimarães, 31 do `outo-
bro do 4885.

Os Gerentes,

José de Castro Sampaio
Ignacio Terreiro de Menezes

*#ÁN'NTI'NCÍÚS"
Emprestimo sobre

hypotheea
mogi'ESTA red acção se iodl.

ÊD fie'üeuloa em

Costa. Smtos=Edlwr= Porto .

Silva Bastu,oscrivão, .o subscre-
rt.

O Vice-Presidente

José do Castro . Sampaio
231

Victor Hugo
os nissšveis

Está' pobllendoäâ fannienlol talz.
d'esie :eaglendidu edição portuense.

.A o u (anemia ¡dn o :volumesfqm
° e illt'intrndu " `

bDO gravuras. distribuidas em Ensoieuhu
seumuuol do 3:! paginas no preço 15,8'
E100 reis.

«Livraria Civilionçâov=Ednurdo da

otcctonntuo unlvsnsâfi'

EDUCAÇÀU 'E' Ii'liSllllil
Util i mocidade do ambol os ¡e-

xos. iu mães de familia, nos professo-
res. nos directores e dit-entorno de uol-
legmu e nos nlnmuoe que os preparam
para exame.
u Éetà emlpublioaeãofn caderneta n..

_;Elrirg (l_o'Õiturdroaorto' _. f-

Venda. de casas
ENDE-SE a casa n."

aii-li] a ltJã, sita. nu rua.
da Rainha, d'esta eitladtn com
frente para a rua das Lamellas
ppm onde tem os nt'” i e 3.
`rtà encarregado dfesta venda o

Vtabellu'to, José Íoaqnini d'Olirei-
- ra. sli

ea quem tem para em-
prestar a juro tio 5 por cento,
lit're,_para o mutuante, a an-
iia. de reis 2:928M96. '

f EDITAL
l,gde paroebia (le S. João

das Caldas, faz saber que __por
espaço de 30 dias. arontar es-
de o dia 16 do corrente, está
aberto o entre tl'esta junta na
Estrada Nova ein casa do an»
nuneiante,_ para a cobrança da
derrama lançada por esta junta
nnlorlna do artigo l72.° do
Codigo Administrativo; e findo
aquello preso serão cobradas ad'-
ministrativameote as _c-ontribui-
ções em divida. _

S. João dasCaldas, 12 de
noreu'lbru de 1885.

O thesou retro,

José Jon quim Ferreira.
224!

EÚITAL
A Camara Blunicitial'

d'este concelho de
Gmlnarãefl -

Faz sabor que no dia "25
tio presente :nt-z de novembro,
pelas 10 horas do manhã. nos
pneus tio concelho. tem tie nr-
remafauso om host: publico n
obra do melhoramento do (Inm-
poda Miserieordio. d'esto ci-
dade, sentiu a base :la licitação
a quantia de 9235800 reis.

As condições estão ,paten-
tos nn Srrrelurin da Camera pa.

'THESOUBEIBO da junta '

impresso

Albertina Paraizo

.aonsàcfl 'Best sem
_ .rosrnsrtsos-

. meu leu-i..- maio

f. UBLICAÇÃO illnstratia.
'Q litteraria. commercial

r.

scientifica e recreativa com uma
carta preferindo exmz sur Oli-
`reira. Martins e duas espetšies
eammoneanas do eiimz snr Dr.
Pereira Caldas.

Um volume elegantemente
240 reis.

Livraria Portuense 'de Lo~
s e (lj-rua. do Almada-

OBTO. _
A 240

Curso nocturno de
Franeez

Benjamin de Carvalho Vas-
ques de Mesquita abriu _nn
segunda feira, _ li) do corrente.
um corso nocturno de Franco;
pr'ineipiunoo ás 7 horas _do mi..
te.

0 preço geral são 10010
reis mens-aos. A aprendizagem
consiste em leitura. trailer-ção,
eseri to e conversação franceza

Fura de Senta Luzia, 146

Annnneio
Manoel do Siira nlvesr

r'n serem examinadas peida in..
terossotlos. . _

E para constar se passou
u' presente e' ontr'o dc_ igual
tltror, que vão ser _uffixnd-os
nos lugares mais publicos.

Paços do concelho de Gui-
marães. Is de novembro de

sendo actualmente .proprieta-
rio da receita da tinta preto que
foi do falltƒoido negucinnte o
sor Reis. faz saber *80 publico
que tem o deposito da sua tin..
to em casa do enr. Manoel Jo..

Santo Antonio.

[__885. E, ou Antonio Jo se e;

sé dos Santos, na rua Nora de '

teerostiueo
ÊWÊ ëlãEG-äär

(Em publicacão)
0 ULTIMO DIA D'UM CONDEMNADO

No pralo

Nossa Senhora de I'arie
(eu sonoros;

Vétisão portúfiuola
DE

àLexANDsE AUGUSTO BARREIRA
Pnbtiear-so hä l taseieuto de t8 paginas quisemos uni maguifloo

papel amarl'inatloze im rossãu nítida ao r `no mo ___1 8"”q p , p oro de 120 rots,qada,nm pagos

Da Bug-Jorge!! acham se dia 'b 'dos ` '
continua regularmente. r' "' 3 ,amamos ' " “mação

Rfill'tUSÍÇÕE'S a Domingos Fernandes Guimarães Junior, 7 ümpo do
TOUI'âl 73 union agente em Guimarães onde a
dlstribuem gratuitamente prospectost a 'cha a 'as'gna'u'a o se

Tendo a assignatura d ese fechar impretivelmento em 30 de Novem-
bro petlese e todas as ex.” essons ue dose' `
de o faltar antes de aquolla tla't'ii-. q jam asian" o obw'u'o

Luciano B'i-'art
Aventuras de um joven natur'alista, v'oriio

de Alex Aug Barreira '

l faseieulo quinzenal de to paginas e 2 rasuras em s ado
em papel amar-finado 50 reis pagos do acto da ti'otroga. e'm'

Viagens lnvotuntarias e Estranrdioarias: o eo enholro Pinson O
segredo de Jose, Na Fronteira Indianos, Lucia Anula.g '

ii. volumes iiroohados lllustrados 3:200 reis. . . . `I. I b

Vendesee essi oa-se em essa tl á e t . ` ' 'mea “um ___3_ g o g n e o Sur Domingos Guima-

nmeu u tis-nutrition
__ _ M participa aos seus amigos e fregueses o ao publico ue
nltidon no proximo S.Mtgncl o seu estabelecimentoti'e ferragens_,do ou
ral, (its eseadinhas) para o largo de S. Sebastião n.°` 75 a 77, an-
tigo casa da estação central do caminho de terro,em [rente á rua de
Villa Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de um boni-
surtnlo de entelarias, ferragens e pregagens, tem' Agencia de trens
de aluguer. carreiras para differentcs artes,Ageneias de vapores do'
varias companhias, para Bahia, Rio e Janeiro etc.

Encarrega-se tambeni de despachos no calhiniio do forr.
tudo com pequenas eommtssoes.

'Ye-«Largo de S. Sebastião-'77'

Gulmzl lxÂ mas;

__4 o. .estentrei-*anteonte-
_V0m'i0 FIÕS que alguns negociantes de machines de costnrn

continuam a propalar *que a COMPANHIA FABltIL Smt'ER
perdeu 80 erntos de reis com a casa Fristor 8: Iiossman n 'te-V
nio's a tletilnrar no issu é inteiramente falso. por qmmm a (IOM
PANHIA FABB L SINGER nunca love questão alguma com
nqur'lln ousa. :nas assim, pelo contrario, com muitas nun.” ¡.-
nbnsnrrm do seu nome SlNGEH.pnra á sombra (lute en as;
-"rem o publico e poderem fazer o sen negoelongmlmnoš gain*
pen-aos feito sempre o justiça que mereciumos e conforme ou'
eis.-

Se fazemos esta deeiaração, não é porque líguemos à me.
nor importancia aos falsos e nrditosos annnnt-iofi publicados o,
esses negnelniuos de má l'e e invojusos'tlu grande credito e 't'as-
tima que em todas os partes do tnmnlo dão :is nossas too 'i re-
eiudas machines do cozer, mas sim em attençãn zw pl'lgticd
que sempre nos tem honrado com os seus fuvores e preferencia
e tanto isto ë verdade que, pni'n potter dar cumprimento nos
grandes pedidos que diariamente recebe n COMPANHIA Éh
BltllJ SINGEB nenbn de inaugurar uma nora l'nbfim em mb
Iiuwio, _ontlo se fabricam 10 RIIL MACEIINAS' POR

*BEM-ANA* que Í'mlfl* às muros to mit out* nmduz a fo..
brien de Nova-York profa: VINTE MIL iabricudas se;
mnnnlmrnte. devido tudu isto ti grande procura que pm. toda d,
parte tem as suas machines.

utuun nte .sunt
V4,-(Jáunpó de S. Francine 0- '

Gwnuln1.;-
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" ULTmA NOVIDADE!

Mlclmlls mi noslnnl
T0005 ill; MlfiTllliEzs

DEPOQITO

Em csss os

Luiz José Gonça!ves Basto
iss--Íws DE s. omisso-50

MAISÍUM TRIUMPHO! - l
A' comANI-m FABRIL smcEe

'hm a satisfação do anunciar ao publico que as suas sxcollentes machines
I acabam de obter.

na E ` Jul n`l~+f|`râ¬z`
- :s

MDIPLOA.

W9W®Fäää
o maio:l o mais honrosa gremio

_ que se concede aos expositores
É

_C'onfid'amolzju publico a vir ver as exeeflentes e ainda. não igualadaa
maehinas de coser, de LANÇADEIRA OSÇILANTE, que esta.

Companhia. expo: á. venda.

sf rem: recompensa quo all! se
up concedeu il industria

.AS SUAS GB ANDES VANTAGENS SÃO :

Pcspomn
camhrnia mo nos lecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas nem corta a fazenda.
Tndn o seu machiuismo o ajnslavel. e com o uso e'
os unnos está a machine sempre perfeita.
Garantidas pol' l! anpos.

Braço muito elevado.
Lauçadeira que leva um carrinho d'algodão.
Não precisa encher canelln nem enfiar a lançadeira.
A agulha é sempre ajustarcl.
'Dar docs mil ponlos n'um mitmlol
Larisslmas no trabalho e silenciosa sem igual.

Vendelil-se a prestações de 500 reis por semana e' a
' dinheiro menos 10 por cento

Para evitar falsificacões devem só comprar na '

zw.. _,p-i ___,

ils-CAMPO DE S. FRANCISCO-lã '

GUIMARÃES

O WMMEROIODE GUIMARAES _

flfiLkXKkKRXmXKKKXKKWQQLXmmlk`lkmGi,

mmmmmms Emi; eemmmxmmxxmm»

` is perfeito e mais elastica] tanto em '

se
e
m

*clslmrmuz
___.-

19, Campo do Tãural, 21
courses;

EM âvenda para as
Í toximas loterias,

bil etie's, meios quar-
tos, decimos e cautel-
las de difl'erehtfes-pre-

Pharmacia-DIdS
RUA DA RAINHA

Serviço permanente

I ODBIGO José'Lcile Dias
pharmaceulico pela Es~

cola Medica-Cirurgia: do Porte,
portecipa ao publico e 'a todos
os excellentissimos facullclivos
que tem a sun phflrmacia aber-
tn toda e noite, avgnndo immc-
diatnmr-nle as receitas que lhe

COS- forem dirigia”.

Ar'ñovslrs _À occsslso
aos! rnlcissn

'VENDEM-SE

Maqúinas de costura de
superior (lualidade por metade
do seu va or, tamo para alfaia-
te, até como l.Para costureira; a
boa compra. a: promla venda.

RUA DE Guess

na DE NOVEMBRO :seu

.e

ULTIMA NOVIDADE

manos DE 'noslunl
T_[IDOS llS AUÇTÚHES
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EM CASA DE

Luiz José GonçalvesI Basto
` -âs_-sUs DES. nàMAso-s'o V

GUIMAR AEI'B
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FABRICA DE s'ABAo

vELAs DE ÇEBo _-
DE

f José-*FerreiraJ d'Abreu 81. Irmão
IGIRRQ dB 'Oóhrolfllfli ^

Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, em fusão da grande extl'ucqão que
tem tido. os seus Jn'oductos, resolveram
augmentaI-a e` dar-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consummidores.

PREÇOS DO SABÃO

1.' qualidade. cada 459 grnmmas (amigo urratel) 'lo rs.
2.. . . . . . ' . 60 D g
3.' , - . . 50 a
'L' . n n 4° I.
5... O g .n o 1 20 I l

_ A. quem comprar de 15 kflog'ram..
mas para cima,faz-s'e abatimento.
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' GUllllllllCl-ll llll GllllllllllllS
›" IOL-Rua Nova de SantazAmonio-filos

1'EST¿\ _lyzpngruphiq, recentemente mamada com
N varlarllssmms caracteres, imprime-se com perloi- i

ção, rapidez e barnleza,epor preços excessivmnen
le commoous 'nda u qualidade de impressos, lacs com-
-0l›r:|s .le livro, fscfuras, rooms correntes, mappus, ro-
tulos, circulares. hilllefes de estabelecimento, de vesita e
casamento, Vsrrendamenlos. memoranduns; ewquctas
para garrafas. billwles de phamsçía. curtas funehres.acções de bancos e companhias, edilaes, cal-luzes, etc.

Preços colhmodos
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